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Em 2021, o Judiciário paraense cumpriu, pela primeira vez, as Metas Nacionais 

4 e 8 do Poder Judiciário. O anúncio foi feito durante a sessão do Tribunal Pleno 

dessa quarta-feira (24), pela presidente do Tribunal de Justiça do Pará (TJPA), 

desembargadora Célia Regina de Lima Pinheiro. 

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) estipula anualmente, em parceria com 

todos os tribunais, as Metas Nacionais do Poder Judiciário, com o objetivo de 

promover e incentivar o aperfeiçoamento da Justiça brasileira. Criada em 2013, 

https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunais/tribunal-de-justica-do-para-tjpa/
https://www.cnj.jus.br/gestao-e-planejamento/metas
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a Meta 4 prioriza o julgamento de processos relativos aos crimes contra a 

Administração Pública, à improbidade administrativa e aos ilícitos eleitorais, em 

especial corrupção ativa e passiva, peculato em geral e concussão, distribuídos 

até 2017. 

Com a promulgação da Lei n. 14.230/2021, o TJPA passou a ter que alcançar o 

julgamento de pelo menos 3.040 processos. O volume de julgamento foi atingido 

em novembro deste ano, com o julgamento de 745 processos, referentes a 447 

ações de improbidade e 298 ações de crimes contra a administração pública. 

O Grupo de Auxílio Remoto criado pelo Tribunal atribuiu a um grupo de 10 juízas 

e juízes o prosseguimento e o julgamento de todos os processos enquadrados 

na Meta 4 em andamento nas 113 comarcas do estado. As unidades judiciárias 

que optassem por não encaminhar as ações pendentes de julgamento ao grupo 

deveriam elaborar um plano de ação para o cumprimento da meta e, 

posteriormente, encaminhá-lo ao Grupo. 

Violência contra a mulher 

Já a Meta 8 prioriza o julgamento de processos de violência doméstica e familiar 

contra as mulheres e feminicídio. O objetivo é identificar e julgar 50% dos casos 

de feminicídio distribuídos até 31/12/2019 e 50% dos casos de violência 

doméstica e familiar contra a mulher distribuídos no mesmo período. 

A equipe técnica da Coordenadoria Estadual das Mulheres em Situação de 

Violência Doméstica e Familiar do TJPA tem trabalhado, desde o ano passado, 

em conjunto com as unidades judiciárias para repassar instruções sobre o 

correto lançamento de movimentos relacionados às medidas protetivas, 

possibilidades de arquivamento definitivo e acompanhamento de pautas de 

audiências do Tribunal do Júri – para os casos de feminicídio. 

O trabalho levou o TJPA a cumprir 86% da parte de violência doméstica em 

2020. Em 2021, o TJPA cumpriu o designado ainda no mês de julho, no que se 

refere à violência doméstica, que compreende também as medidas protetivas, 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2021/Lei/L14230.htm


 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

com o julgamento de 14 mil ações, que representavam pouco mais da metade 

do acervo de violência doméstica distribuídos até 2019. 

Em novembro, foi cumprida a parcela referente aos processos de feminicídio, 

com o julgamento de seis ações penais em sessões do Tribunal do Júri até o 

presente momento, sendo dois deles em Belém e os demais nas comarcas de 

Parauapebas, São Domingos do Araguaia, Salvaterra e Canaã dos Carajás. 

Monitoramento 

Para subsidiar e acompanhar a consecução das metas, o Departamento de 

Planejamento, Gestão e Estatística do TJPA desenvolveu painéis gerenciais que 

auxiliam no controle dos julgados, de processos pendentes de julgamento e 

índices de cumprimento geral e por unidade. O diretor do Departamento, Fabio 

Djan Oliveira de Lima, explica que os êxitos alcançados com o alcance das 

Metas 4 e 8 incrementam a pontuação no Prêmio CNJ de Qualidade 2022. 

“Em 2021, o TJPA já cumpriu cinco metas. Temos a previsão de cumprir mais 

três. Então, vamos alcançar uma pontuação maior que ano passado no prêmio 

do ano que vem. Dentre as cinco metas já cumpridas, destacam-se a Meta 4, 

criada em 2013 e cumprida pela primeira vez pelo TJPA. E a Meta 8, criada em 

2017, que sofreu uma reformulação em 2019 e foi cumprida também pela 

primeira vez pelo TJPA, em 2021.” 

Fonte: TJPA 

Long Description 

 

https://www.tjpa.jus.br/PortalExterno/imprensa/noticias/Informes/1264160-judiciario-paraense-cumpre-metas-nacionais-4-e-8.xhtml
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A Polícia Militar cumpriu mandado de prisão, nesta sexta-feira (26), em Igarapé 

Miri, nordeste do Pará. Um homem foi preso e com ele dois tabletes de maconha 

foram apreendidos durante a operação. 

De acordo com a PM, o acusado estava foragido do sistema penal do Pará e 

após apurar informações conseguiu localizá-lo. A equipe policial foi até ao 
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endereço checado e cercou o imóvel. O acusado tentou fugir, mas no momento 

em que deparou com a polícia descartou uma sacola. Os policiais prenderam o 

homem e ainda apreenderam a bolsa, que nela estavam contidos dois quilos de 

maconha. 

O homem foi preso em flagrante e apresentado junto do material apreendido na 

Delegacia de Polícia Civil de Igarapé-Miri para os procedimentos legais cabíveis. 
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O ministro Kassio Nunes Marques do Supremo Tribunal Federal esteve em 

Belém nesta sexta-feira (26) para receber o Prêmio Segurança Humana, em 

cerimônia ocorrida na sede do Tribunal de Justiça do Pará (TJPA). 

A honraria é concedida pelo Comitê Permanente da América Latina de 

Prevenção do Crime, do Programa do Instituto Latino Americano das Nações 

Unidas para Prevenção do Crime e Tratamento do Delinquente. Nunes Marques 

recebeu ainda comenda do Poder Judiciário do Estado do Pará, a Medalha da 

Ordem do Mérito Judiciário, no grau Grã-Cruz, de acordo com o Tribunal, pela 

"excepcional compostura profissional, técnica e ética no desempenho de sua 

função".  
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Filho de pai bragantino, o professor e dentista Raimundo Marques, Nunes 

lembrou que o Pará fez parte da sua vida, não só nas visitas ao Estado, mas 

também na criação que ele teve dentro de casa, do pai e da mãe Carmen Dolores 

Marques, também professora.  

"Agradeço não somente aos desembargadores mas todos os anfitriões que me 

receberam com essa calorosa acolhida. Estreitos laços ligam minha família e a 

mim ao Pará. Aos oito anos meu pai mudou-se para o Piauí, onde nasci, mas os 

vínculos foram mantidos. Frequentemente voltamos a Bragança e a Belém. Estar 

aqui é uma grande alegria", disse ele ao receber a honraria. 

Nunes Marques acredita que TJPA, ao receber o evento, amplia o espaço da 

necessidade da discussão de adoção, em países marcados pela desigualdade, 

de políticas públicas pautadas pelo conceito de segurança humana, pois, na 

opinião dele, não há paz sem segurança e não há segurança sem uma justiça 

penal inteligente, seara na qual o TJPA é referência. 

"Temos desafios urgentes, como a necessidade de erradicação da pobreza, que 

atingiu 209 milhões de latino-americanos, 33% da população sem o mínimo de 

dignidade humana. Sendo filho de pai e mãe professores aprendi desde cedo 

que a educação é um bom caminho", afirmou ele, que também se autoproclamou 

o "homem feliz" que o poeta russo Vladimir Maiakovski imaginou existir no Brasil. 

"No dia de hoje esse homem certamente sou eu", disse.  

Célia Regina de Lima Pinheiro preside o TJPA e disse que entregar a comenda 

e sediar a cerimônia foi uma imensa satisfação, não só por se tratar de Nunes 

Marques, um homem de raízes paraenses, mas também por ele ser o primeiro 

brasileiro a receber o Prêmio Segurança Humana, que foi instituído pela 

Organização das Nações Unidas em 2013. 

"Ficamos deveras honrados de conceder tal comenda como símbolo do 

reconhecimento dos extensivos serviços prestados como advogado, 

desembargador e agora como ministro, com profundo conhecimento dos direitos 

humanos e institucionais. É um justo reconhecimento, que tem marcado sua 
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atuação com produtividade e rapidez e foco na transição para o digital. É um 

homem com aguda visão de futuro, como a que precisamos agora na Justiça do 

Brasil", afirma.  

Participaram ainda da cerimônia o governador do Piauí, Wellington Dias (PT), a 

Ministra da Justiça do Paraguai, Cecilia Pérez Rivas, o Presidente da Corte 

Nacional de Justiça do Equador, Iván Patricio Saquicela Rodas, o Secretário-

Chefe da Casa Civil do Pará, Iran Lima, e os pais do ministro Nunes Marques. 
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A Polícia Civil concluiu o inquérito que investiga o homicídio do ex-jogador 

Bruninho e, segundo o delegado Cláudio Galeno, diretor da Divisão de 

Homicídios, não restam dúvidas sobre a participação do soldado da Polícia 

Militar Denis da Silva Miranda no crime. O militar foi preso na manhã desta 

quarta-feira, 25, após se entregar à polícia, e encaminhado a uma unidade 

prisional, onde está à disposição da Justiça. Ao ser interrogado, Denis, que 
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estava acompanhado de advogado, permaneceu em silêncio. Para o delegado 

do caso, ele disse que se manifestará em outra oportunidade. 

Cláudio Galeno explica que as investigações da Polícia Civil já foram concluídas. 

Sendo assim, os próximos passos desse caso, agora, são de responsabilidade 

do Ministério Público, que poderá oferecer a denúncia contra o militar. Uma vez 

oferecida a denúncia, “inicia-se um processo criminal, em que ele terá a 

oportunidade de angariar provas a seu favor. Em contrapartida, o Ministério 

Público angaria provas para condená-lo”, fala Galeno. 

“O nosso trabalho é justamente fomentar provas suficientes para que o promotor 

e o juiz possam, dentro da oportunidade que cabe a cada um, fazer o seu papel 

de denunciar e o outro condenar. Para nós, não há qualquer tipo de dúvida em 

relação à participação do Denis Miranda como autor do homicídio”, conclui o 

delegado. 

A reportagem entrou em contato com a Polícia Militar do Pará para apurar 

informações sobre o futuro do militar dentro da corporação e aguarda um retorno. 


